	No âmbito da unidade Curricular de Seminário de Integração Profissional IV, lecionado pela professora Ana Carvalho, foi-nos solicitado uma reflexão final sobre esta unidade curricular.
	Importante referir que as matérias dadas foram extremamente importantes para a conclusão do nosso projecto. Nas primeiras aulas foi importante relembrar os alunos das fases do projecto e em que consistia cada uma delas, pois, apesar de os alunos saberem algumas características, estas eram bastante limitadas. Sinto que me ajudou bastante esta aula pois já não me lembrava de todas as fases. Outra das matérias que gostei bastante de relembrar prende-se com a Investigação Qualitativa, mais uma vez as apresentações deste tema foram muito importantes para podermos fazer o nosso projecto.
	Algo que me marcou muito foi a análise SWOT, o facto de ter feito um trabalho sobre está temática ajudou bastante, no entanto, foi importante perceber que esta ferramenta é importantíssima para analisarmos e caracterizarmos a nossa Instituição.
	Outras ferramentas importantes que aprendemos a trabalhar foram as entrevistas, inquéritos e os questionários, apesar das apresentações que foram feitas lembro bastante bem de algumas notas que a professora foi dando, que faziam diferença, exemplo disso foi o facto de quando construirmos um inquérito não devemos dar as respostas em número impar. Outra matéria bastante importante, no entanto penso que deveria ser repetida no próximo semestre, é a Avaliação, sabemos agora que esta é contínua e não final, no entanto, penso que ainda ficaram muitas dúvidas no ar.
	Considero então que as aulas foram uma mais-valia e que foram bastante positivas. 
	Em relação à docente Ana Carvalho, considero que foi uma grande ajuda, sempre prestável e disponível. No entanto, encontro alguns aspectos menos positivos, tais como, o facto de por vezes achar que a professora é injusta com os meus colegas, não digo isto por mim, mas também por conversas que tive com colegas fora da sala de aula. Outro assunto que me deixou um pouco incomodado, foi sentir que havia um pouco de dualidade de critérios na forma com era a relação entre professora/alunos, senti muitas vezes que havia preferências e isso notava-se muito, muitas vezes os alunos eram criticados ou até por vezes não viam valorizado o seu trabalho ou o seu esforço, quando no fundo precisavam de um pouco de motivação. Lembro-mo de um exemplo em concreto, quando a professora mostrou o enquadramento metodológico de um grupo, reparei que várias pessoas ficaram incomodadas com isso (neste caso em particular, penso que isso não é algo negativo).
	Falando agora um pouco sobre mim, sinto que não mostrei tudo o que valho, e qua muitas vezes não me esforcei ao máximo, penso que poderia ter participado mais. Bem sei, que o meu comportamento destabiliza toda a turma, mas o maior prejudicado sou eu próprio, não é algo que seja consciente e até me esforço para que isso não aconteça, um exemplo disso é o facto de levar o portátil para as aulas.
	Outro aspecto negativo, que tenho que referir é o facto de não ter sido regular na realização do meu Portefólio Digital.
	Em relação ao nosso projecto, penso que tanto eu como a minha colega Filipa Lopes, estamos de parabéns pelo trabalho que realizámos. Desde o início, que sempre tivemos contratempos, no entanto, recusamo-nos sempre a baixar os braços e seguir o caminho do facilitismo. O exemplo disso foi o facto de termos tido dificuldades em trabalhar na escola onde vamos implementar o nosso projecto.
	Como já referi o nosso projecto está a ser realizado numa escola, no caso, a Escola Secundária Rainha D. Leonor, esta situa-se na zona de Alvalade.
	Até ao momento, já realizamos o enquadramento Teório e o metodológico, fizemos a Análise SWOT, fizemos ainda a descrição da Instituição. Posso dizer que neste momento cumprimos todos os pontos que estavam estabelecidos.
	Como já referi, não tivemos facilitismos no nosso trabalho, inicialmente quando falámos com direcção não nos foi dada autorização para trabalhar na escola. No, entanto após diversas reuniões conseguimos finalmente a autorização para trabalhar. Para isso acontecer tivemos que criar um projecto. A apresentação do nosso projecto ocorreu na segunda reunião para perceberem no que consistia a nossa ida à escola. Depois de várias reuniões propusemos à escola fazer um projecto que ajudasse os alunos do 12º ano a descobrir que cursos existem para escolher para o acesso ao ensino superior, ao nosso projecto dê-mos o nome de “Dia aberto ao Conhecimento Superior”. 
	Uma das grandes dificuldades sentidas pelo grupo foi o facto de não existir uma coordenação entre a direcção e o SPO (Local onde trabalha a Psicóloga). Sentimos sempre que eles não se esforçavam para nos entender e que acima de tudo, estavam reticentes em relação à nossa	presença. 
	Em suma, o meu balanço é positivo deste semestre pois apesar das dificuldades com a escola, conseguimos cumprir os objectivos deste primeiro semestre, ir regularmente à escola, e construir um projecto de intervenção para aplicar no segundo semestre. 
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